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Este Curso Atendimento Terapêutico foi desenvolvido para capacitar 

terapeutas de diversas áreas na excelência do suporte clínico e na 

condução técnica de processos de cura e autoconhecimento. Através de 

uma abordagem integrada, o conteúdo abrange desde a ética 

profissional e o manejo da transferência até protocolos avançados de 

acolhimento em crise e gestão de carreira. Se você busca dominar as 

competências necessárias para atuar com segurança, autoridade e 

profundidade teórica no mercado de saúde mental e bem-estar, este 

treinamento oferece as ferramentas práticas e os embasamentos 

científicos fundamentais para elevar seu padrão de atendimento e garantir 

resultados transformadores para seus clientes. 

 

O QUE VOU APRENDER 

 Fundamentos da aliança terapêutica e estabelecimento de vínculo 

seguro. 

 Protocolos de anamnese técnica e formulação de hipóteses 

diagnósticas. 

 Manejo de resistências, transferência e contratransferência no 

setting. 

 Técnicas de escuta ativa, comunicação não-violenta e intervenção 

verbal. 

 Gestão de crises, ética profissional e limites da atuação terapêutica. 

 Organização do consultório e estruturação de prontuários clínicos. 

 

PÚBLICO ALVO 
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 Psicólogos e estudantes de psicologia que buscam prática clínica. 

 Terapeutas holísticos, integrativos e ocupacionais. 

 Profissionais da saúde que desejam aprimorar o acolhimento 

humano. 

 Pessoas em transição de carreira para a área de terapias e 

aconselhamento. 

 

Módulo 1: Fundamentos da Postura Terapêutica 

Aula 1.1: A Construção da Presença Ética e o Setting Terapêutico 

A base de qualquer atendimento terapêutico de sucesso reside na 

construção de um ambiente seguro, conhecido tecnicamente como setting 

ou enquadre. O profissional deve compreender que o espaço físico e o 

campo psíquico criado entre terapeuta e cliente são extensões da própria 

técnica. A ética profissional não se limita apenas ao sigilo, mas envolve a 

neutralidade benevolente e a suspensão de julgamentos morais. Para o 

aprendizado profissionalizante, é vital entender que a presença ética exige 

do terapeuta um constante exercício de autoconhecimento, evitando que 

suas próprias projeções interfiram na demanda do outro. O acolhimento 

inicial define a trajetória do tratamento, onde a pontualidade, a 

organização do espaço e a clareza nas regras de funcionamento (o 

contrato terapêutico) estabelecem os limites necessários para que a 

liberdade de expressão ocorra com segurança. O terapeuta deve estar 

atento à sua postura corporal e tom de voz, utilizando a técnica da sintonia 

para criar um rapport genuíno desde os primeiros minutos de interação. 

Este processo não é meramente intuitivo, mas fundamentado em teorias 

da comunicação humana e da psicologia vincular. A manutenção do 
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setting requer vigilância constante sobre as "quebras de enquadre", como 

atrasos sistemáticos ou pedidos de exceções financeiras, que devem ser 

analisados como material clínico valioso e não apenas como questões 

burocráticas. A excelência no atendimento começa quando o profissional 

reconhece que ele é a principal ferramenta de trabalho e que sua 

integridade técnica é o que sustenta a confiança do cliente no processo de 

mudança. 

Aula 1.2: A Escuta Analítica e a Comunicação Não-Violenta no 

Acolhimento 

A escuta no atendimento terapêutico difere radicalmente de uma conversa 

social cotidiana. Enquanto na vida comum as pessoas ouvem para 

responder, o terapeuta escuta para compreender as camadas subjacentes 

ao discurso. A técnica da escuta analítica ou flutuante permite identificar 

lapsos, silêncios significativos e contradições que revelam a estrutura 

interna do cliente. Integrar a Comunicação Não-Violenta (CNV), baseada 

nos estudos de Marshall Rosenberg, potencializa essa escuta ao focar na 

identificação de sentimentos e necessidades não atendidas. No contexto 

clínico, isso significa traduzir as queixas muitas vezes agressivas ou 

confusas do paciente em núcleos de necessidades humanas universais. A 

habilidade de parafrasear e devolver o conteúdo ao cliente de forma 

organizada ajuda na validação da experiência do outro, criando um 

espelhamento que favorece a introspecção. O profissional deve dominar a 

arte de fazer perguntas abertas que convidem à exploração, evitando 

questionamentos fechados que induzam respostas curtas. O domínio 

técnico da linguagem corporal também é essencial, pois grande parte da 

comunicação ocorre no nível não-verbal. Observar microexpressões 

faciais e mudanças na respiração do cliente fornece pistas cruciais sobre 

o impacto emocional de determinados tópicos. A escuta qualificada é, 
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portanto, uma intervenção ativa que exige silêncio interno do terapeuta 

para que a voz do cliente possa ecoar sem as interferências do ego do 

profissional. Através desta técnica, estabelece-se a base para a aliança 

terapêutica sólida, onde o cliente se sente verdadeiramente visto e ouvido 

em sua essência. 

Aula 1.3: Anamnese Estruturada e a Coleta de Dados Clínicos 

A anamnese é o procedimento técnico de coleta sistemática de 

informações que permite ao terapeuta compreender o histórico do cliente 

e formular as primeiras hipóteses de trabalho. Diferente de um 

interrogatório, a anamnese profissional deve fluir de maneira orgânica, 

mas sem perder o rigor metodológico. É necessário investigar a queixa 

principal, o histórico da doença ou do problema atual, o contexto familiar, 

a rede de apoio social e os antecedentes médicos relevantes. Do ponto de 

vista profissionalizante, o terapeuta deve saber identificar indicadores de 

risco, como ideações graves ou transtornos que exijam encaminhamento 

psiquiátrico imediato. A organização desses dados deve seguir critérios de 

relevância clínica, separando fatos objetivos de percepções subjetivas do 

cliente. Um bom prontuário clínico deve documentar não apenas o que foi 

dito, mas as reações emocionais associadas a cada relato. É fundamental 

abordar o histórico de desenvolvimento, marcos de trauma e sucessos 

passados, pois estes fornecem o panorama dos recursos internos que o 

cliente possui para lidar com a situação presente. A técnica de anamnese 

exige que o terapeuta saiba quando aprofundar um tema e quando recuar 

para preservar o vínculo. Esta fase inicial de coleta de dados é crucial para 

a definição das metas terapêuticas, garantindo que o tratamento tenha 

uma direção clara e não se torne um conjunto de sessões sem propósito 

definido. O registro preciso e ético dessas informações é uma obrigação 
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legal e profissional que resguarda tanto o terapeuta quanto o cliente 

durante todo o percurso de atendimento. 

Aula 1.4: Contrato Terapêutico e o Estabelecimento de Limites 

Profissionais 

O estabelecimento do contrato terapêutico é o marco que transforma uma 

relação informal em um compromisso profissional e clínico. Este contrato, 

que pode ser verbal ou escrito, deve detalhar claramente a frequência das 

sessões, a duração de cada encontro, os valores dos honorários e a 

política de cancelamentos ou faltas. No atendimento terapêutico 

profissional, a clareza sobre esses pontos evita ruídos de comunicação e 

protege a integridade do processo. Discutir abertamente o pagamento e a 

logística não é uma falta de empatia, mas sim um ato de transparência que 

reforça a seriedade do trabalho. Além dos aspectos burocráticos, o 

contrato define os objetivos terapêuticos e as responsabilidades de ambas 

as partes. O terapeuta deve explicar sua metodologia de trabalho, os 

limites de sua atuação e como serão manejadas as comunicações fora do 

horário da sessão. Estabelecer limites profissionais claros é essencial para 

prevenir o burnout do terapeuta e a dependência excessiva do cliente. O 

manejo das fronteiras envolve também a postura nas redes sociais e em 

espaços públicos, garantindo a preservação da privacidade e da 

autoridade técnica. Quando as regras são bem estabelecidas no início, o 

espaço clínico torna-se livre para que as questões emocionais mais 

profundas surjam sem o medo de invasão ou abandono. O contrato atua 

como um "terceiro" na relação, um ponto de referência ao qual ambos 

podem recorrer quando houver dúvidas sobre o andamento do processo. 

O profissional deve ter a habilidade de renegociar esses termos sempre 

que necessário, acompanhando a evolução do caso e as mudanças nas 

necessidades do cliente. 
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Módulo 2: O Manejo da Aliança Terapêutica 

Aula 2.1: Transferência e Contratransferência na Prática Clínica 

O conceito de transferência refere-se ao fenômeno onde o cliente projeta 

no terapeuta sentimentos, desejos e expectativas que pertencem a figuras 

de sua história passada. Identificar essa dinâmica é fundamental para o 

terapeuta profissional, pois a transferência é um dos motores principais da 

mudança, mas também pode ser uma fonte de resistência. O profissional 

deve estar atento quando o cliente passa a vê-lo como uma figura de 

autoridade rígida, um cuidador idealizado ou um objeto de frustração. 

Paralelamente, ocorre a contratransferência, que são as reações 

emocionais do terapeuta em relação ao cliente. Um atendimento de alta 

qualidade exige que o terapeuta utilize suas próprias sensações como 

ferramenta de diagnóstico. Se o terapeuta sente um sono excessivo, 

irritação ou uma vontade de "salvar" o cliente de forma desmedida, deve 

processar esses sentimentos em sua supervisão clínica para não atuar 

sobre eles. A contratransferência não deve ser ignorada, mas sim 

analisada para entender o que o cliente está tentando comunicar através 

de sua presença. O manejo técnico desses fenômenos permite que o 

terapeuta mantenha a distância ideal: nem tão longe que pareça frio e 

indiferente, nem tão perto que perca a objetividade necessária para a 

intervenção. O reconhecimento precoce de padrões transferenciais ajuda 

a evitar o rompimento precoce do tratamento e permite que o cliente 

reelabore conflitos antigos dentro da segurança da relação terapêutica 

atual. 

Aula 2.2: Resistência e Manejo de Impasses no Atendimento 
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A resistência é uma parte natural e esperada de qualquer processo de 

mudança. Ela se manifesta através de atrasos, esquecimentos, silêncios 

prolongados ou a intelectualização excessiva dos problemas. Em vez de 

ver a resistência como um obstáculo, o terapeuta profissional a entende 

como uma defesa necessária que o ego do cliente construiu para 

sobreviver a dores passadas. O manejo técnico exige paciência e a 

habilidade de confrontar o cliente de forma empática, sem gerar um clima 

de acusação. Quando o processo terapêutico atinge um impasse, onde 

parece não haver evolução, é necessário revisar os objetivos e a técnica 

utilizada. Muitas vezes, o impasse reflete uma falha na aliança terapêutica 

ou uma mudança de fase no tratamento que ainda não foi nomeada. O 

terapeuta deve estar disposto a admitir seus próprios erros ou limitações 

se o impasse for causado por uma falha técnica. Utilizar intervenções 

paradoxais ou mudar o foco da sessão pode ajudar a desbloquear o fluxo 

comunicativo. A resistência também pode indicar que o ritmo do 

tratamento está sendo acelerado demais pelo terapeuta, desrespeitando 

o tempo interno de processamento do cliente. Aprender a respeitar e 

trabalhar com a resistência, em vez de lutar contra ela, é o que diferencia 

o terapeuta iniciante do profissional experiente. Transformar o "não" do 

cliente em uma pergunta sobre o que o assusta na mudança é uma técnica 

poderosa para aprofundar a autoconsciência e fortalecer o compromisso 

com o processo de cura. 

Aula 2.3: O Uso do Silêncio como Ferramenta de Intervenção 

Saber silenciar é uma das competências mais difíceis e valiosas para um 

terapeuta. O silêncio no atendimento não é apenas a ausência de som, 

mas um espaço preenchido de significado e potencial reflexivo. Existem 

diferentes tipos de silêncio: o silêncio de processamento, onde o cliente 

está organizando pensamentos internos; o silêncio de resistência, que 
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busca testar a reação do terapeuta; e o silêncio de exaustão emocional. O 

profissional deve desenvolver o discernimento técnico para não 

interromper precocemente esses momentos. Muitas vezes, a pressa do 

terapeuta em preencher o vazio com interpretações ou perguntas decorre 

de sua própria ansiedade ou necessidade de se sentir útil. Ao sustentar o 

silêncio, o terapeuta comunica ao cliente que ele é capaz de suportar a 

incerteza e a dor sem precisar de soluções mágicas imediatas. Isso 

fortalece o ego do paciente e incentiva a autonomia. O silêncio também 

funciona como um espelho: diante do vazio de fala do terapeuta, o cliente 

é confrontado com suas próprias produções psíquicas. Profissionalmente, 

o tempo de silêncio deve ser cronometrado internamente e analisado 

dentro do contexto da sessão. Quando o terapeuta finalmente fala após 

um longo período de silêncio, sua intervenção tende a ter muito mais peso 

e impacto. Dominar essa técnica exige treinamento e controle impulsivo, 

transformando a sessão em um espaço onde o não-dito pode finalmente 

ganhar contornos de consciência. 

Aula 2.4: A Empatia Assertiva e a Validação Emocional 

A empatia no contexto profissional não deve ser confundida com simpatia 

ou identificação total. A empatia assertiva envolve a capacidade de sentir 

"com" o outro, mantendo a consciência de que a dor é do cliente e não do 

terapeuta. A validação emocional é a técnica de reconhecer e aceitar os 

sentimentos do cliente como legítimos, independentemente de estarem de 

acordo com a realidade objetiva. Muitas vezes, os clientes chegam ao 

atendimento com seus sentimentos invalidados por familiares ou pela 

sociedade. Quando o terapeuta diz "é compreensível que você se sinta 

assim dado o que viveu", ele cria uma base de segurança que permite ao 

cliente baixar suas defesas. No entanto, a empatia assertiva também exige 

que o terapeuta consiga desafiar o cliente quando necessário. Validar o 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

sentimento não significa concordar com o comportamento disfuncional. O 

profissional deve saber equilibrar o suporte com o desafio técnico, 

estimulando o crescimento sem causar o retraimento por excesso de 

crítica. A prática da validação ajuda a reduzir a regulação emocional 

desadaptativa, especialmente em casos de traumas complexos. É 

importante que o terapeuta utilize frases que demonstrem compreensão 

profunda, evitando clichês ou frases feitas que soem artificiais. A 

autenticidade na expressão da empatia constrói a credibilidade do 

profissional e solidifica a aliança de trabalho, permitindo que intervenções 

mais profundas e dolorosas sejam realizadas no futuro sem que o vínculo 

se rompa. 

 

Módulo 3: Psicopatologia e Identificação de Demandas 

Aula 3.1: Noções de Psicopatologia para Terapeutas Não-Médicos 

Para o terapeuta que atua no âmbito clínico, ter noções sólidas de 

psicopatologia é indispensável para a segurança do atendimento e a 

precisão do prognóstico. Entender a diferença entre neurose, psicose e 

perversão, dentro de uma perspectiva clássica, ou compreender os 

clusters de transtornos de personalidade segundo manuais diagnósticos 

como o DSM-5 ou a CID-11, fornece o mapa necessário para a 

intervenção. O profissional deve ser capaz de identificar sintomas de 

transtornos de ansiedade, depressão maior, transtorno bipolar e 

transtornos de estresse pós-traumático. O conhecimento técnico permite 

diferenciar uma tristeza profunda decorrente de um luto (processo reativo 

normal) de um episódio depressivo maior que necessita de intervenção 

medicamentosa. O terapeuta deve estar atento aos sinais de "bandeiras 

vermelhas", que incluem sintomas psicóticos como alucinações e delírios, 
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ou sinais de despersonalização e desrealização. Mesmo que o terapeuta 

não tenha a prerrogativa legal de emitir diagnósticos médicos, ele deve 

saber ler os sintomas para construir seu plano de cuidado e saber quando 

indicar o cliente a outros especialistas. A psicopatologia deve ser vista não 

como um rótulo que aprisiona o sujeito, mas como uma ferramenta 

descritiva que ajuda a entender o modo como aquele indivíduo se organiza 

psiquicamente e como ele percebe o mundo ao seu redor. Este 

conhecimento protege o terapeuta de aplicar técnicas inadequadas para 

quadros clínicos que exigem abordagens específicas ou cuidados 

multidisciplinares. 

Aula 3.2: Identificação de Traumas e Mecanismos de Defesa 

O trauma é uma resposta a eventos que sobrecarregam a capacidade do 

sistema nervoso de processar a experiência. No atendimento terapêutico, 

identificar a presença de traumas, sejam eles agudos ou complexos (C-

PTSD), é fundamental para evitar a retraumatização durante as sessões. 

O terapeuta deve observar padrões de hiperativação (irritabilidade, pânico) 

ou hipoativação (entorpecimento, dissociação). Paralelamente, é 

necessário mapear os mecanismos de defesa que o cliente utiliza para 

lidar com o sofrimento, como negação, projeção, formação reativa ou 

sublimação. Defesas são proteções inconscientes e retirá-las 

abruptamente pode ser perigoso para o equilíbrio psíquico do cliente. A 

técnica profissional consiste em ajudar o cliente a tornar essas defesas 

conscientes e, gradualmente, desenvolver formas mais saudáveis e 

adaptativas de lidar com a realidade. Reconhecer o trauma exige uma 

escuta sensível a omissões no relato e a reações corporais 

desproporcionais a fatos aparentemente simples. O profissional deve estar 

familiarizado com a teoria do apego para entender como traumas 

relacionais precoces influenciam os relacionamentos atuais do cliente. Ao 
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trabalhar com traumas, a prioridade absoluta é a estabilização emocional 

antes de qualquer tentativa de processamento profundo da memória 

traumática. Entender a estrutura defensiva do indivíduo permite ao 

terapeuta modular a intensidade das sessões e garantir que o processo de 

mudança ocorra dentro da janela de tolerância do sistema nervoso do 

cliente. 

Aula 3.3: Avaliação de Risco e Manejo de Ideação Suicida 

A avaliação de risco é uma das competências mais críticas e éticas no 

atendimento terapêutico. O profissional deve saber abordar o tema do 

suicídio de maneira direta, técnica e acolhedora, quebrando o tabu que 

muitas vezes impede a prevenção efetiva. É necessário investigar a 

presença de pensamentos de morte, planos estruturados, meios 

disponíveis e histórico de tentativas anteriores. A literatura técnica indica 

que falar sobre o assunto não induz o ato, mas sim oferece um alívio ao 

sofrimento e uma oportunidade de intervenção. O terapeuta deve 

classificar o risco em baixo, médio ou alto e agir conforme o protocolo 

estabelecido. Em casos de alto risco, a quebra do sigilo terapêutico é uma 

obrigação ética e legal para salvar a vida do cliente, devendo ser informada 

à rede de apoio ou autoridades competentes. É essencial construir um 

"Plano de Segurança" com o cliente, identificando gatilhos e contatos de 

emergência. O manejo clínico exige que o terapeuta mantenha a calma e 

ofereça uma presença continente, servindo como uma âncora de realidade 

para alguém em desespero profundo. O registro detalhado de todas as 

avaliações de risco e medidas tomadas é fundamental para a proteção 

jurídica do profissional. Além disso, o terapeuta deve buscar supervisão 

constante ao lidar com casos de alto risco, dada a carga emocional e a 

complexidade técnica envolvida. O conhecimento de redes de apoio 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

público, como o CVV e serviços de emergência psiquiátrica, deve estar 

sempre à mão do profissional. 

Aula 3.4: Encaminhamento e Trabalho Multidisciplinar 

Nenhum terapeuta é uma ilha, e o reconhecimento das limitações da 

própria técnica é sinal de maturidade profissional. O encaminhamento é 

um ato técnico que deve ser feito com cuidado para não ser percebido pelo 

cliente como rejeição. Saber quando indicar um cliente para um psiquiatra, 

nutricionista, neurologista ou grupos de apoio é essencial para um 

tratamento integral. O trabalho multidisciplinar exige que o terapeuta saiba 

dialogar com outros profissionais, utilizando uma linguagem técnica 

comum e respeitando as diferentes áreas de saber. Ao encaminhar, o 

terapeuta deve preparar o cliente, explicando os motivos e os benefícios 

da intervenção conjunta. A comunicação entre os profissionais envolvidos 

no caso deve ser ética, compartilhando apenas as informações 

estritamente necessárias para a coordenação do cuidado, sempre com o 

consentimento do cliente. O terapeuta atua muitas vezes como o gestor 

do caso, ajudando o paciente a integrar as diferentes orientações que 

recebe. Em casos de transtornos graves, a combinação de psicoterapia e 

farmacoterapia apresenta resultados superiormente eficazes, e o 

terapeuta deve ter conhecimento básico sobre os efeitos desejados e 

colaterais das principais medicações psicotrópicas para acompanhar a 

evolução do cliente. O networking profissional e a construção de uma rede 

de referências confiáveis valorizam o serviço do terapeuta e garantem que 

o cliente receba o melhor suporte possível para sua demanda específica. 

 

Módulo 4: Técnicas de Intervenção e Diálogo 

Aula 4.1: A Arte da Pergunta e a Maiêutica Terapêutica 
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A pergunta é o bisturi do terapeuta. Utilizar a técnica da maiêutica, 

inspirada no método socrático, consiste em ajudar o cliente a dar luz às 

suas próprias verdades através de questionamentos bem formulados. No 

atendimento profissional, perguntas fechadas que resultam em "sim" ou 

"não" devem ser minimizadas em favor de perguntas que provoquem 

reflexão e expansão de consciência. O terapeuta deve evitar o "porquê", 

que muitas vezes induz à racionalização e defesa, e preferir o "como" ou 

"o que você sente quando...", que levam à experiência fenomenológica. 

Perguntas circulares, que exploram o impacto das ações do cliente nas 

suas relações, ajudam a construir uma visão sistêmica dos problemas. O 

profissional deve ter o timing correto: uma pergunta poderosa feita no 

momento errado pode causar fechamento, enquanto no momento certo 

pode gerar um insight transformador. A técnica exige que o terapeuta 

esteja atento não apenas ao conteúdo da resposta, mas ao tempo que o 

cliente leva para responder e às emoções que surgem no processo. 

Aprender a formular perguntas que desafiem as crenças limitantes do 

cliente sem ser confrontativo de forma agressiva é uma habilidade que 

requer prática e sensibilidade clínica. O objetivo final é que o cliente 

desenvolva sua própria capacidade de se questionar, tornando-se cada 

vez mais autônomo em seu processo de autoconhecimento e resolução 

de problemas. 

Aula 4.2: Confrontação Empática e Desafio de Padrões 

A confrontação no atendimento terapêutico não é um ataque, mas uma 

técnica de apontar inconsistências entre o que o cliente diz e o que ele faz, 

ou entre o seu discurso atual e fatos relatados anteriormente. Para ser 

eficaz, a confrontação deve ser feita sobre uma base de forte aliança 

terapêutica, caso contrário, será sentida como crítica e gerará resistência. 

O terapeuta profissional utiliza a "confrontação empática", que consiste em 
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demonstrar que entende a dificuldade do cliente, mas ao mesmo tempo 

evidencia o padrão disfuncional que o mantém no sofrimento. Por 

exemplo: "Percebo que você deseja muito mudar de emprego, mas toda 

vez que surge uma entrevista, algo acontece para você não ir. Vamos olhar 

para o que isso nos diz?". Essa técnica ajuda o cliente a assumir a 

responsabilidade por suas escolhas e a sair do papel de vítima das 

circunstâncias. O desafio de padrões repetitivos é fundamental para 

quebrar o ciclo de comportamentos automáticos. O terapeuta atua como 

um espelho que reflete partes que o cliente prefere não ver. É importante 

dosar a intensidade do desafio; profissionais muito confrontativos podem 

assustar clientes mais frágeis, enquanto profissionais pouco confrontativos 

podem deixar o tratamento estagnado em uma "zona de conforto" ineficaz. 

O equilíbrio entre suporte e desafio é o que impulsiona o crescimento real 

e a mudança de comportamento duradoura. 

Aula 4.3: Psicoeducação como Ferramenta de Empoderamento 

A psicoeducação consiste em fornecer informações técnicas e científicas 

ao cliente sobre o funcionamento da mente, das emoções e dos 

transtornos mentais. No atendimento terapêutico, isso serve para 

desmistificar o sofrimento e reduzir o estigma que o cliente pode sentir. 

Explicar como o estresse afeta o sistema nervoso ou como funcionam os 

ciclos de pensamentos automáticos permite que o cliente compreenda que 

o que ele sente tem uma explicação biológica e psicológica, e não é uma 

falha de caráter. A psicoeducação profissional deve ser feita de forma 

simples, mas sem perder o rigor técnico, utilizando analogias que facilitem 

a compreensão. Quando o cliente entende o mecanismo por trás de sua 

ansiedade, por exemplo, ele se sente mais empoderado para aplicar as 

técnicas de manejo sugeridas. Essa ferramenta é especialmente útil nas 

fases iniciais do tratamento para estabilizar o cliente e no encerramento 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

para consolidar os ganhos e prevenir recaídas. O terapeuta deve estar 

atualizado com as pesquisas mais recentes em neurociência e psicologia 

para oferecer informações precisas. É fundamental que a psicoeducação 

não se torne uma aula teórica que apague a subjetividade do cliente; ela 

deve ser sempre integrada à experiência vivida daquela pessoa 

específica. Ao transformar o "monstro desconhecido" do sintoma em um 

processo compreensível, o terapeuta fortalece a colaboração do cliente no 

processo de cura. 

Aula 4.4: Encerramento de Sessão e Consolidação de Insights 

Os minutos finais de uma sessão terapêutica são tão importantes quanto 

o início. O encerramento técnico exige que o terapeuta saiba "fechar" as 

feridas emocionais que foram abertas durante o encontro, garantindo que 

o cliente saia do consultório em condições de retomar sua rotina diária. É 

o momento de sintetizar o que foi trabalhado, reforçando os principais 

insights e progressos alcançados. O terapeuta pode perguntar: "O que 

você leva do nosso encontro de hoje?" para incentivar a apropriação do 

conteúdo pelo cliente. Se temas muito intensos foram abordados, o 

profissional deve realizar uma técnica de aterramento ou regulação 

emocional antes de liberar o paciente. É comum que os clientes tragam 

informações cruciais nos últimos segundos da sessão, o chamado 

"fenômeno da maçaneta". O terapeuta deve ter a habilidade técnica de 

acolher a informação, validar sua importância, mas postergar o 

aprofundamento para a sessão seguinte, preservando os limites do 

enquadre. A consolidação dos insights entre as sessões pode ser 

estimulada com sugestões de reflexão ou tarefas práticas, dependendo da 

abordagem utilizada. O encerramento adequado transmite ao cliente uma 

sensação de ordem e cuidado, reforçando a ideia de que o processo 
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terapêutico é uma jornada estruturada e segura, onde cada passo é 

valorizado e integrado ao todo. 

 

Módulo 5: Ética, Legislação e Prontuários 

Aula 5.1: Bioética e o Código de Ética Profissional 

A atuação terapêutica é regida por princípios bioéticos fundamentais: 

beneficência, não maleficência, autonomia e justiça. O terapeuta deve 

sempre agir visando o bem-estar do cliente, evitando qualquer intervenção 

que possa causar dano, respeitando a capacidade de decisão do indivíduo 

sobre sua própria vida e tratando todos com equidade. Profissionalmente, 

é obrigatório conhecer o código de ética que rege sua categoria ou as 

diretrizes gerais para terapeutas integrativos. O sigilo profissional é a 

pedra angular da confiança, mas o terapeuta deve saber quais são as 

exceções legais, como o risco iminente de vida para si ou para terceiros, 

ou situações de abuso envolvendo menores e idosos. A ética também 

proíbe relações duais, ou seja, atender amigos próximos, familiares ou 

estabelecer vínculos românticos e comerciais com clientes, o que 

comprometeria a neutralidade e a objetividade clínica. O profissionalismo 

ético se estende à forma como o terapeuta faz sua publicidade, evitando 

promessas de cura milagrosa ou o uso sensacionalista de depoimentos de 

clientes. A integridade ética protege não apenas o cliente, mas garante a 

longevidade e o respeito da carreira do terapeuta no mercado. Discussões 

éticas devem ser levadas à supervisão sempre que houver um conflito de 

valores ou uma situação ambígua, garantindo que a prática clínica 

permaneça dentro dos mais altos padrões de conduta humana e técnica. 

Aula 5.2: Elaboração de Prontuários e Documentação Clínica 
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A documentação clínica é uma obrigação técnica e uma ferramenta 

essencial para o acompanhamento da evolução do caso. Um prontuário 

bem elaborado deve conter a identificação do cliente, o registro das 

sessões com data e duração, os principais temas abordados, as 

intervenções realizadas pelo terapeuta e a evolução do quadro clínico. É 

importante utilizar uma linguagem técnica, objetiva e descritiva, evitando 

termos pejorativos ou julgamentos de valor pessoal. O prontuário serve 

também como proteção jurídica para o terapeuta em caso de processos 

judiciais ou solicitações de órgãos competentes. De acordo com a Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD), o armazenamento desses 

documentos deve ser feito de forma segura, garantindo o sigilo absoluto 

das informações. No atendimento profissional, a organização dos 

documentos inclui também o contrato terapêutico assinado e os termos de 

consentimento. Um bom registro clínico permite ao terapeuta revisar o 

histórico do cliente antes de cada sessão, identificando padrões que se 

repetem ao longo dos meses. Em contextos multidisciplinares, o prontuário 

facilita o compartilhamento de informações relevantes entre a equipe. O 

profissional deve dedicar um tempo após cada atendimento para realizar 

essa tarefa, transformando a prática de escrita em um momento de 

reflexão clínica e planejamento estratégico para os próximos passos do 

tratamento. 

Aula 5.3: Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) no Consultório 

A LGPD (Lei nº 13.709/2018) trouxe obrigações específicas para todos os 

profissionais que lidam com dados pessoais, especialmente dados 

sensíveis como os de saúde mental. O terapeuta deve implementar 

processos para garantir que as informações dos clientes, tanto físicas 

quanto digitais, estejam protegidas contra acessos não autorizados. Isso 

inclui o uso de senhas fortes em dispositivos, criptografia em prontuários 
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eletrônicos e o armazenamento de pastas físicas em armários com chave. 

O cliente tem o direito de saber quais dados estão sendo coletados, para 

qual finalidade e como pode solicitar a exclusão de suas informações após 

o encerramento do vínculo, respeitando-se os prazos legais de guarda de 

prontuários. No atendimento profissional, é necessário obter o 

consentimento explícito do cliente para a coleta e o processamento de 

seus dados. Ao enviar comunicações por aplicativos de mensagens ou e-

mail, o terapeuta deve estar atento aos riscos de vazamento e utilizar, 

preferencialmente, plataformas que ofereçam segurança de ponta a ponta. 

A adequação à LGPD não é apenas uma conformidade legal, mas uma 

extensão do dever de sigilo e cuidado com o cliente. O profissional que 

demonstra preocupação com a segurança dos dados transmite mais 

confiança e profissionalismo, elevando sua reputação no mercado e 

evitando sanções administrativas que podem prejudicar gravemente sua 

atuação clínica. 

Aula 5.4: Responsabilidade Civil e Seguros Profissionais 

O terapeuta responde civilmente por danos causados aos clientes 

decorrentes de imperícia, imprudência ou negligência no exercício de suas 

funções. A imperícia ocorre quando o profissional utiliza técnicas para as 

quais não possui a formação adequada; a imprudência refere-se a agir 

sem o devido cuidado ou de forma precipitada; e a negligência é a omissão 

de cuidados básicos necessários ao caso. Para se proteger, o profissional 

deve investir em formação contínua, supervisão técnica e manter seus 

registros rigorosamente em dia. No cenário atual, a contratação de 

seguros de responsabilidade civil profissional tornou-se uma prática 

recomendada, oferecendo cobertura jurídica e financeira em caso de 

eventuais processos. É fundamental que o terapeuta entenda as leis locais 

que regem sua profissão e mantenha-se atualizado sobre jurisprudências 
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relevantes. A clareza no contrato terapêutico e a manutenção de uma 

comunicação transparente com o cliente são as melhores formas de 

prevenir litígios. Caso ocorra um incidente crítico, a conduta técnica 

correta e documentada será a principal defesa do profissional. A 

responsabilidade civil exige que o terapeuta tenha consciência do peso de 

suas palavras e intervenções, agindo sempre com o máximo de prudência 

e fundamentação teórica para garantir a segurança de todos os envolvidos 

no processo terapêutico. 

 

Módulo 6: Manejo de Crises e Casos Complexos 

Aula 6.1: Primeiros Socorros Psicológicos e Crises Agudas 

O atendimento de urgência em saúde mental exige que o terapeuta 

domine a técnica dos Primeiros Socorros Psicológicos (PSP). Uma crise 

aguda pode ser desencadeada por traumas recentes, perdas súbitas ou 

descompensações de transtornos pré-existentes. O objetivo principal não 

é a análise profunda, mas sim a estabilização emocional e a garantia de 

segurança física. O profissional deve utilizar a escuta ativa, validar o 

sofrimento imediato e ajudar o cliente a recuperar o senso de controle 

através de exercícios de respiração e aterramento (grounding). É 

necessário avaliar rapidamente se há risco de auto ou 

heteroagressividade. A postura do terapeuta deve ser diretiva e calma, 

fornecendo informações claras e reduzindo a sobrecarga sensorial do 

ambiente. Identificar as necessidades imediatas do cliente, como contato 

com familiares ou cuidados médicos, faz parte do protocolo. O PSP foca 

no "aqui e agora" e na conexão do indivíduo com seus recursos de 

enfrentamento mais imediatos. Após a fase aguda, o terapeuta deve 

planejar o acompanhamento intensivo para os dias subsequentes ou 
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realizar o encaminhamento para serviços de emergência se a crise não 

puder ser contida no consultório. O conhecimento dessas técnicas permite 

ao terapeuta atuar com eficácia em momentos críticos, evitando o 

agravamento do quadro e prevenindo o desenvolvimento de transtorno de 

estresse pós-traumático. 

Aula 6.2: Atendimento de Vítimas de Trauma e Abuso 

Trabalhar com vítimas de abuso (físico, emocional ou sexual) e traumas 

graves exige uma abordagem específica denominada "Cuidado Informado 

pelo Trauma". O terapeuta deve estar ciente de que o cérebro de uma 

pessoa traumatizada opera em modo de sobrevivência, o que pode afetar 

a memória e a capacidade de confiança na relação terapêutica. A técnica 

prioriza a criação de um ambiente de hipersegurança, onde o cliente tem 

total controle sobre o que deseja compartilhar e em qual ritmo. É 

fundamental evitar perguntas que possam soar como culpabilização da 

vítima. O profissional deve saber identificar sintomas de dissociação, onde 

o cliente se desconecta da realidade para evitar o sofrimento, e saber 

como trazê-lo de volta gentilmente. O foco inicial deve ser no 

fortalecimento do ego e no desenvolvimento de estratégias de regulação 

emocional. O terapeuta profissional nunca força o relato detalhado do 

trauma nas primeiras sessões, pois isso pode causar retraumatização. O 

trabalho consiste em ajudar a pessoa a reconstruir sua narrativa de vida, 

integrando a experiência traumática sem que ela defina toda a sua 

identidade. O apoio jurídico e a articulação com redes de proteção social 

são frequentemente necessários nesses casos, exigindo que o terapeuta 

saiba atuar em conjunto com o sistema de garantias de direitos para 

oferecer um suporte verdadeiramente eficaz e transformador. 

Aula 6.3: Manejo de Clientes Difíceis e Transtornos de Personalidade 
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Clientes com transtornos de personalidade, como o Borderline, Narcisista 

ou Antissocial, apresentam desafios significativos para o manejo clínico 

devido à instabilidade nos relacionamentos e à tendência de testar os 

limites do terapeuta. O profissional deve ser extremamente rigoroso com 

o enquadre terapêutico, mantendo uma postura de firmeza amorosa. 

Nestes casos, a transferência costuma ser intensa e oscilante, indo da 

idealização extrema à desvalorização total em pouco tempo. O terapeuta 

profissional utiliza a técnica de validação constante dos sentimentos, sem 

validar os comportamentos disfuncionais. É essencial trabalhar com metas 

pequenas e realistas, focando na redução de danos e na melhoria da 

funcionalidade cotidiana. O manejo da contratransferência é vital; o 

terapeuta deve estar atento para não se sentir manipulado ou entrar em 

dinâmicas de poder com o cliente. O uso de técnicas de terapias 

comportamentais, como a Dialética (DBT), tem se mostrado eficaz para o 

controle da impulsividade. Casos complexos exigem obrigatoriamente 

supervisão frequente e, muitas vezes, uma abordagem de equipe, onde o 

cliente tem acompanhamento psiquiátrico paralelo. O objetivo é ajudar o 

cliente a desenvolver maior estabilidade emocional e padrões relacionais 

mais saudáveis, reconhecendo que o progresso pode ser lento e marcado 

por recaídas, o que exige resiliência e paciência técnica do profissional. 

Aula 6.4: Intervenção em Crises Familiares e Conflitos Relacionais 

Muitas vezes, a demanda terapêutica surge de conflitos agudos no 

sistema familiar ou nos relacionamentos amorosos. O terapeuta deve ter 

uma visão sistêmica para compreender que o sintoma de um indivíduo 

pode ser a expressão de uma disfunção de todo o grupo. No manejo de 

crises relacionais, a técnica foca em melhorar a comunicação, identificar 

padrões de triangulação e estabelecer limites saudáveis entre os 

membros. O profissional atua como um mediador neutro que ajuda as 
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partes a expressarem suas necessidades sem agressividade. É 

importante identificar se há situações de violência doméstica, que exigem 

protocolos de segurança específicos. Em casos de divórcio conflituoso ou 

lutos familiares, o terapeuta auxilia no processamento da perda e na 

reorganização das funções dentro do sistema. O atendimento profissional 

deve evitar tomar partido de um dos lados, focando na saúde da relação e 

no bem-estar dos envolvidos, especialmente se houver crianças. Técnicas 

de "escultura familiar" ou genogramas podem ser utilizadas para visualizar 

a dinâmica das gerações e como traumas transgeracionais influenciam a 

crise atual. O manejo de crises familiares exige grande habilidade de 

contenção e a capacidade de gerenciar múltiplos discursos 

simultaneamente, transformando o conflito destrutivo em uma 

oportunidade de crescimento e reestruturação para todos os membros do 

sistema. 

 

Módulo 7: Gestão da Carreira e do Consultório 

Aula 7.1: Marketing Ético e Posicionamento Profissional 

Para que um terapeuta possa exercer sua missão, ele precisa de clientes, 

e isso exige um posicionamento de mercado estratégico e ético. O 

marketing terapêutico não deve se basear na venda de promessas, mas 

na oferta de valor e autoridade técnica. O profissional deve identificar seu 

nicho de atuação — as demandas que ele tem mais afinidade e 

competência para atender — e comunicar sua especialidade de forma 

clara. O uso de redes sociais deve ser focado em psicoeducação, 

compartilhando conteúdos que ajudem o público a entender seus próprios 

problemas e como a terapia pode ajudar. É fundamental manter a 

separação entre a vida pessoal e a profissional no ambiente digital. A 
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construção da autoridade vem através da produção de artigos, palestras e 

da participação em eventos da área. O terapeuta profissional deve saber 

precificar seu serviço de forma justa, levando em conta seus custos, horas 

de estudo e a realidade do mercado, sem desvalorizar sua formação. A 

indicação (boca a boca) ainda é uma das formas mais poderosas de 

captação de clientes, e ela se sustenta na excelência dos resultados 

alcançados. O posicionamento profissional envolve também a imagem que 

o terapeuta transmite: sua forma de vestir, a organização de seu site e a 

rapidez e cortesia no atendimento inicial. O marketing ético atrai o cliente 

certo para o terapeuta certo, criando uma base sólida para uma carreira 

sustentável. 

Aula 7.2: Gestão Financeira e Fluxo de Caixa para Autônomos 

Muitos terapeutas falham em sua carreira por falta de gestão financeira 

básica. Como profissional autônomo, é vital separar as contas pessoais 

das contas do consultório. Deve-se calcular o custo de cada hora de 

atendimento, incluindo aluguel, internet, materiais, impostos, previdência 

e investimentos em educação. O terapeuta profissional precisa criar uma 

reserva de emergência para períodos de baixa, como férias ou meses com 

muitos feriados. É recomendável utilizar softwares de gestão ou planilhas 

detalhadas para registrar entradas e saídas. O manejo da inadimplência 

deve ser feito de forma profissional e ética, preferencialmente previsto em 

contrato. Definir uma porcentagem para reinvestimento na própria carreira 

(livros, cursos, supervisão) é o que garante o crescimento contínuo. Além 

disso, é necessário planejar a aposentadoria e o pagamento de tributos, 

seja como profissional liberal ou através de uma empresa (PJ). O sucesso 

clínico deve vir acompanhado de saúde financeira para que o terapeuta 

não atenda sob a pressão da necessidade de dinheiro, o que poderia 

comprometer sua ética e qualidade técnica. Ter clareza sobre os números 
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permite ao profissional ter tranquilidade para focar no que realmente 

importa: o atendimento e o desenvolvimento de seus clientes. 

Aula 7.3: Organização do Espaço e Ergonomia no Atendimento 

O ambiente físico do consultório exerce uma influência sutil, mas profunda, 

no processo terapêutico. A organização do espaço deve transmitir calma, 

privacidade e profissionalismo. Aspectos como isolamento acústico são 

inegociáveis para garantir o sigilo. A iluminação deve ser acolhedora, 

evitando luzes brancas muito fortes ou ambientes escuros demais. A 

ergonomia é vital para a saúde do próprio terapeuta: cadeiras adequadas 

que suportem longas horas de trabalho evitam dores crônicas e fadiga 

excessiva. A disposição dos móveis deve favorecer o contato visual sem 

ser invasiva. No atendimento online, a ergonomia envolve a altura da 

câmera, a qualidade do microfone e a estabilidade da internet, além de 

garantir um fundo neutro e livre de interrupções. Pequenos detalhes, como 

a oferta de água ou lenços de papel, demonstram cuidado e hospitalidade. 

O espaço terapêutico deve ser mantido limpo e organizado; a desordem 

externa pode refletir ou induzir desordem interna no cliente. O consultório 

é um local de transição entre o mundo externo e o mundo interno do 

paciente, e sua configuração física deve servir como um "contêiner" seguro 

para as emoções que serão despejadas ali. O terapeuta profissional 

entende seu local de trabalho como parte integrante de sua técnica e 

investe na manutenção de um ambiente que favoreça a cura. 

Aula 7.4: Transição para o Atendimento Online e Tecnologias 

O atendimento online tornou-se uma realidade definitiva e exige 

competências técnicas específicas além da prática presencial. O terapeuta 

deve estar familiarizado com plataformas seguras de videoconferência que 

garantam a criptografia dos dados. É fundamental orientar o cliente sobre 
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a necessidade de um local privado, conexão estável e o uso de fones de 

ouvido para preservar o sigilo. A linguagem não-verbal no ambiente virtual 

fica restrita ao enquadramento da câmera, exigindo que o profissional 

redobre a atenção às microexpressões faciais e à entonação da voz. O 

contrato terapêutico deve conter cláusulas específicas para o atendimento 

remoto, prevendo quedas de conexão e emergências. Além da terapia por 

vídeo, o uso de tecnologias como diários eletrônicos, aplicativos de 

meditação guiada ou plataformas de monitoramento de humor pode ser 

integrado ao tratamento como ferramentas complementares. O terapeuta 

profissional deve estar em constante atualização tecnológica para oferecer 

uma experiência fluida e segura aos seus clientes. A transição para o 

digital permite que o profissional alcance pessoas em diferentes 

localidades, mas exige rigor ético redobrado para manter os limites do 

setting terapêutico mesmo à distância. O domínio dessas ferramentas 

amplia as possibilidades de atuação e moderniza a prática clínica, 

tornando-a mais acessível e adaptada aos novos tempos. 

 

Módulo 8: Autocuidado e Desenvolvimento Contínuo 

Aula 8.1: A Importância da Supervisão Clínica 

A supervisão clínica é um dos pilares da formação do terapeuta e deve 

acompanhar o profissional durante toda a sua carreira, não apenas no 

início. Trata-se do espaço onde o terapeuta leva seus casos mais difíceis 

para serem discutidos com um profissional mais experiente. Na 

supervisão, analisam-se as falhas técnicas, os pontos cegos da 

contratransferência e as estratégias de intervenção. O supervisor ajuda o 

terapeuta a ter uma visão "de fora" do campo clínico, permitindo identificar 

padrões que o profissional imerso na relação não consegue perceber. 
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Profissionalmente, a supervisão atua como um controle de qualidade e 

uma proteção ética, garantindo que o cliente receba o melhor tratamento 

possível. Além disso, é um espaço de suporte emocional para o próprio 

terapeuta, que muitas vezes lida com conteúdos pesados e traumáticos 

solitariamente. A disposição para ser supervisionado demonstra 

humildade e compromisso com a excelência. O investimento em 

supervisão deve ser encarado como parte do custo operacional da 

profissão e como uma das formas mais eficazes de desenvolvimento de 

competências clínicas avançadas. Sem o olhar do supervisor, o terapeuta 

corre o risco de estagnar em suas próprias certezas e repetir erros 

sistemáticos que prejudicam o processo dos clientes. 

Aula 8.2: Psicoterapia Pessoal para o Terapeuta 

Ninguém pode levar um cliente onde nunca foi consigo mesmo. A 

psicoterapia pessoal do terapeuta é obrigatória para garantir que suas 

questões internas não se misturem com a demanda do paciente. O 

profissional precisa conhecer seus próprios traumas, gatilhos, 

preconceitos e vulnerabilidades. Através da terapia pessoal, o terapeuta 

desenvolve a resiliência emocional necessária para suportar a dor do outro 

sem se desestruturar. Além disso, passar pelo processo como cliente 

permite ao profissional compreender a experiência subjetiva de quem está 

do outro lado, aumentando sua empatia e sensibilidade técnica. O 

autoconhecimento profundo evita que o terapeuta utilize o cliente para 

satisfazer suas próprias necessidades de reconhecimento ou afeto. No 

atendimento terapêutico profissional, o equilíbrio emocional do clínico é a 

base sobre a qual toda a técnica se apoia. Momentos de crise na vida 

pessoal do terapeuta devem ser trabalhados intensamente em sua própria 

análise para que ele possa discernir quando está em condições de atender 

e quando precisa fazer uma pausa para cuidar de si. A terapia pessoal é, 
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portanto, uma ferramenta de higiene mental e um requisito ético implícito 

para o exercício seguro e eficaz de qualquer modalidade terapêutica. 

Aula 8.3: Prevenção do Burnout e Fadiga por Compaixão 

A profissão de terapeuta é de alto risco para o esgotamento profissional 

devido à exposição constante ao sofrimento alheio. O burnout manifesta-

se por exaustão emocional, despersonalização e baixa realização 

profissional. Já a fadiga por compaixão é um estado de exaustão física e 

emocional que reduz a capacidade do profissional de ter empatia. Para 

prevenir esses quadros, o terapeuta deve estabelecer limites claros de 

carga horária, evitar o excesso de atendimentos diários e garantir períodos 

de lazer e descanso. A prática de atividades físicas, hobbies não 

relacionados ao trabalho e o contato com a natureza são estratégias 

fundamentais de autorregulação. O profissional deve estar atento aos 

primeiros sinais de estresse, como irritabilidade, insônia e cinismo em 

relação aos clientes. Desenvolver uma "pele psíquica" que permita acolher 

a dor do outro sem absorvê-la como se fosse sua é uma técnica que se 

aprimora com o tempo e o autoconhecimento. O autocuidado não é um 

luxo, mas uma necessidade técnica para que o terapeuta continue sendo 

uma ferramenta útil e saudável. O reconhecimento de suas próprias 

limitações humanas valoriza o trabalho e garante que a paixão pela ajuda 

ao próximo não se transforme em um fardo insuportável que comprometa 

a saúde do profissional e a qualidade do atendimento. 

Aula 8.4: Educação Continuada e Construção do Legado 

A ciência da mente e do comportamento evolui rapidamente, e o terapeuta 

profissional deve estar em constante estado de aprendizado. A educação 

continuada envolve a leitura de novos livros, a participação em 

congressos, a realização de cursos de especialização e o 
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acompanhamento de pesquisas acadêmicas. O profissional deve ter a 

curiosidade intelectual necessária para questionar suas próprias técnicas 

e buscar abordagens que se mostrem mais eficazes para determinados 

tipos de sofrimento. Além do ganho técnico, o estudo constante renova o 

entusiasmo pela profissão e evita o automatismo clínico. Construir um 

legado na área terapêutica envolve também a produção de conhecimento: 

escrever artigos, livros ou até mesmo orientar novos profissionais através 

da mentoria. O terapeuta deve planejar sua trajetória de carreira a longo 

prazo, definindo quais competências deseja dominar nos próximos anos. 

A busca pela excelência é um processo sem fim, e a maturidade 

profissional vem da integração entre o conhecimento teórico sólido, a 

prática ética rigorosa e a humanidade sensível. Ao se manter atualizado e 

comprometido com o seu desenvolvimento, o terapeuta não apenas 

melhora seus resultados clínicos, mas contribui para o fortalecimento e a 

valorização de toda a comunidade terapêutica, deixando uma marca 

positiva na vida de seus clientes e da sociedade. 
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